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ESPOROTRICOSE 

 Esporotricose é uma micose subcutânea que acomete principalmente pele e tecido subcutâneo, causada 
por fungos do gênero Sporothrix, sendo a espécie S. brasiliensis mais frequentemente identificada nos casos 
relatados no estado do Rio de Janeiro (RJ). Zoonose considerada endêmica na região metropolitana do estado do 
Rio de Janeiro desde 1998, os gatos destacam-se por apresentaram importância na transmissão ao ser humano e na 
manutenção do fungo no ambiente. Tal qual o ser humano, o gato adoece e necessita de tratamento adequado.  

O controle e prevenção da doença representam grandes desafios à saúde pública em nosso território. A 
esporotricose tornou-se um agravo de notificação compulsória estadual a partir da publicação da Resolução SES 
nº 674, de 12 de julho de 2013, da Secretaria de Estado de Saúde do Rio de Janeiro (SES/RJ). A notificação e 
investigação dos casos deve ser realizada através da ficha de notificação/conclusão do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (Sinan) através do CID-10 B42.   

Entre 2018 e janeiro de 2021, um questionário mais detalhado foi disponibilizado, pela SES-RJ, no FormSUS, 
entretanto foi desativado no início do ano de 2021 pelo Ministério da Saúde (MS). Aguarda-se a criação de outro 
formulário online que possa ser preenchido também em substituição ao anterior, com dados mais minuciosos para 
compreensão da doença em nosso estado. 

Com a publicação da Portaria GM/MS nº 264, de 17 de fevereiro de 2020, a esporotricose humana passou a 
ser uma doença de notificação compulsória (DNC) nacional. Entretanto, com a promulgação da Portaria GM/MS nº 
1.061, de 18 de maio de 2020, que revoga a portaria anterior, a esporotricose e outras micoses sistêmicas foram 
retiradas da lista de DNC nacional, pelo fato dessas doenças ainda estarem em processo de estruturação da 
vigilância em saúde no âmbito nacional, não justificando, no momento, a compulsoriedade da notificação no país. 

 

CENÁRIO EPIDEMIOLÓGICO: ESPOROTRICOSE NO ESTADO RJ EM 2019 E 2020 

No ano de 2019 foram feitas 1.693 notificações de casos suspeitos de esporotricose no estado do RJ, com 
1.586 pacientes confirmados (Fonte: SINANNET de 27/10/2020). Cento e cinquenta e quatro destes casos tiveram 
critério de confirmação laboratorial. No ano de 2020, o número de notificações de esporotricose humana foi de 
1.032, com 1.030 confirmados por critérios clínico-epidemiológicos ou laboratoriais – estes últimos, apenas em 58 
casos (Fonte: SINANNET de 26/03/2021). Chamamos a atenção para o fato de que, devido a possíveis atrasos na 
digitação dos dados do Sinan por parte dos municípios, particularmente considerando a pandemia de Covid-19, os 
dados de 2020 tabulados a partir das notificações feitas até final de março de 2021 podem refletir ainda informações 
incompletas sobre a endemia de esporotricose em 2020 no RJ. 

Em 2019, foram afetados 990 mulheres e 596 homens. A idade média dos casos foi de 42,5 anos. As 
mulheres tiveram idade média de 44,6 anos, e os homens, de 39,1 anos. Em 2020, foram afetadas 611 mulheres e 
419 homens. A idade média dos casos foi de 41,6 anos. As mulheres tiveram idade média de 41,6 anos, e os homens 
de 41,5 anos.  

A figura 1 mostra a distribuição percentual dos casos de esporotricose no RJ em 2019 e 2020, segundo sexo.  
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As faixas etárias mais afetadas foram entre 40 e 59 anos de idade (Figura 2).  

 

 

 

Segundo os municípios de residência, os casos de esporotricose se distribuíram conforme demonstrado na 
Tabela 1. Observamos casos em municípios de todas as regiões administrativas do RJ, com predomínio na capital e 
em municípios da Região Metropolitana I.  

 

Tabela 1: Casos de esporotricose no estado do Rio de Janeiro, nos anos de 2019 e 2020, segundo município de residência, 
excluídas as duplicidades e casos descartados por outros diagnósticos finais.  

 

Município de residência 2019 2020 

Angra dos Reis 95 36 

Araruama 24 14 

Arraial do Cabo 3 1 

Barra do Piraí 4 1 

Barra Mansa 7 1 

Belford Roxo 46 39 

Bom Jardim 0 1 

Cabo Frio 17 13 

Cachoeiras de Macacu 2 2 

Campos dos Goytacazes 30 30 

Casimiro de Abreu 3 1 

Conceição de Macabu 0 1 

Cordeiro 1 0 

Duque de Caxias 68 13 

Engenheiro Paulo de Frontin 3 0 

Guapimirim 12 13 

Iguaba Grande 0 3 

Itaboraí 2 1 

Itaguaí 5 2 

Itaperuna 3 0 

Itatiaia 8 7 

Japeri 34 18 



BOLETIM EPIDEMIOLÓGICO ESPOROTRICOSE Nº 001/2021 

 

4 | P á g i n a  

 

Laje do Muriaé 0 1 

Macaé 8 1 

Magé 57 49 

Mangaratiba 10 4 

Maricá 51 54 

Mendes 2 1 

Mesquita 16 11 

Miguel Pereira 3 1 

Nilópolis 5 2 

Niterói 14 16 

Nova Friburgo 18 11 

Nova Iguaçu 159 106 

Paracambi 11 6 

Paraíba do Sul 4 1 

Parati 9 11 

Petrópolis 47 29 

Pinheiral 2 4 

Porto Real 3 3 

Queimados 16 13 

Quissamã 3 2 

Resende 18 13 

Rio Bonito 23 7 

Rio Claro 1 0 

Rio das Flores 2 0 

Rio das Ostras 18 26 

Rio de Janeiro 455 296 

Santa Maria Madalena 0 1 

Santo Antônio de Pádua 5 3 

São Fidélis 1 0 

São Gonçalo 101 45 

São João de Meriti 47 34 

São Pedro da Aldeia 4 3 

Saquarema 31 16 

Seropédica 10 6 

Tanguá 2 0 

Teresópolis 17 6 

Três Rios 1 0 

Valença 4 1 

Varre-Sai 2 1 

Vassouras 12 4 

Volta Redonda 27 45 

TOTAL 1586 1030 
Fonte - 2019: SINANNET de 27/10/2020; 2020: SINANNET de 26/03/2021.  Dados sujeitos a modificação. 

 

 

Os 10 municípios mais afetados segundo o número absoluto de casos notificados de acordo com o município 
de residência estão mostrados nas Figuras 3 (2019) e 4 (2020).  Observamos que o município do Rio de Janeiro 
apresenta um grande número de casos de esporotricose, seguido por Nova Iguaçu, em ambos os anos (2019 e 2020).  
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 Na figura 5, observamos os casos de esporotricose no RJ segundo mês de notificação. Observamos que 
houve um leve aumento das notificações nos meses de maio a setembro de 2019; e entre janeiro e março e junho e 
agosto de 2020.  
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